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Questão 1:

O Estado do Rio Grande do Sul foi extensamente afetado pelas chuvas em maio de 2024. Na cidade
de Porto Alegre a inundação do Rio Guaíba só é comparável à que ocorreu no ano de 1941.
Historicamente, preceitos modernos de ocupação dos territórios estão na base dos planos realizados
para várias cidades brasileiras e, nesses casos, não é incomum a tentativa de domínio dos sistemas
naturais à revelia de suas dinâmicas. A partir do caso de Porto Alegre, discorra sobre alguns desses
preceitos ainda presentes no planejamento e em lógicas de ocupação das cidades brasileiras.

Imagem 1: A Evolução dos aterros de Porto Alegre. Fonte: Porto Alegre: Secretaria de Planejamento
Municipal – PMPA/1986 (in: Machado, Andrea. Princípios de Le Corbusier no Rio Grande do Sul: o
projeto da praia de belas em Porto Alegre. Urbana: Revista Eletrônica do Centro Interdisciplinar de
Estudos sobre a Cidade, 2014).



Questão 2:

A partir da pintura Movimento, de 1951, de Waldemar Cordeiro e do Manifesto Ruptura lançado em
1952, discorra sobre os principais aspectos da Arte Concreta no Brasil.

Imagem 2: Movimento, 1951 - Waldemar Cordeiro
têmpera sobre tela, 90,1 cm x 95,3 cm

Fonte: Acervo MAC-USP

https://acervo.mac.usp.br/acervo/index.php/Detail/entities/5262


Imagem 3: Manifesto Ruptura, 1952). Fonte: Acervo MAC-USP
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As exposições internacionais são oportunidades para o diálogo entre povos, a afirmação de
identidades culturais, e a construção de narrativas sobre o passado, o presente e o futuro dos
países, da humanidade e da vida no planeta. Neste contexto, a arquitetura dos pavilhões
temporários não só abriga o programa de recepção, exposição e áreas técnicas, como traduz com
liberdade espacial e construtiva os aspectos mencionados anteriormente. Muitos deles acabaram
por se constituir como um capítulo à parte na história da arquitetura e, mais especificamente, da
arquitetura brasileira, como os projetados por Lúcio Costa e Oscar Niemeyer (Expo Nova Iorque,
1939), Sérgio Bernardes (Expo Bruxelas, 1958), Paulo Mendes da Rocha (Expo Osaka, 1970) ou
mais recentemente por MMBB e JPG.ARQ (Dubai, 2021).

Pavilhão do Brasil na Expo Nova Iorque, 1939 - Lúcio Costa e Oscar Niemeyer (Fonte: divulgação)

Pavilhão do Brasil na Expo Bruxelas, 1958 - Sérgio Bernardes (Fonte: divulgação)



Pavilhão do Brasil na Expo Osaka, 1970 - Paulo Mendes da Rocha (Fonte: divulgação)

Pavilhão do Brasil na Expo Dubai, 2021 - MMBB e JPG.ARQ (Fonte: divulgação)

Partindo dos aspectos mencionados na primeira parte do texto acima, e considerando que cada
país tem um terreno quadrado com 2500m2 para implantar seu pavilhão, esboce algumas ideias
para o Pavilhão Brasileiro na Expo 2025, apresentando desenhos e esquemas a sua escolha,
contendo pelo menos uma perspectiva do exterior e outra do interior.

Técnica: croquis em grafite ou a cores.


